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      PLANO DE GESTÃO DA RESERVA PARQUE ESTADUAL DO RIO NEGRO SETOR SUL 6 1 OMAR ABDEL AZIZ Governador do Amazonas NÁDIA CRISTINA D’AVILA FERREIRA Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas - SDS KAMILA BOTELHO DO AMARAL Secretária Executiva de Gestão da SDS THEREZINHA DE JESUS PINTO FRAXE Coordenadora do Centro Estadual de Unidades de Conservação do Amazonas – CEUC JOÃO TALOCCHI Coordenadora do Centro Estadual de Mudanças Climáticas – CECLIMA JOSÉ ADAILTON ALVES Secretária Executiva Adjunta de Compensação Ambiental - SEACA ADENILZA MESQUITA VIEIRA Secretária Executiva Adjunta de Florestas e Extrativismo - SEAFE ALEXSANDRA BIANCHINI Secretário Executivo Adjunto de Gestão Ambiental - SEAGA DANIEL BORGES NAVA Secretário Executivo de Geodiversidade e Recursos Hídricos - SEGEORH ANTONIO ADEMIR STROSKI Presidente do Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas – IPAAM RAIMUNDO VALDELINO CAVALCANTE Presidente da Agência de Desenvolvimento Sustentável – ADS LINO CHÍXARO Presidente da Companhia do Gás do Amazonas – CIGÁS Av. Mário Ypiranga Monteiro, 3280, Parque Dez de Novembro, Manaus/AM – CEP 69050-030 Fone/fax: 3642-4607 http://www.ceuc.sds.am.gov.br/ 2 Série Técnica Planos de Gestão PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL DO RIO NEGRO SETOR SUL Volume I e II Realização Apoio MANAUS –AMAZONAS Março de 2010 3 Equipe Técnica Coordenação Geral José Eduardo Lozano Badialli (IPÊ) Produção final de textos Sonia Barroso (Consultora) José Eduardo Lozano Badialli (IPÊ) Thiago Mota Cardoso (IPÊ) Marco Antonio Vaz de Lima (IPÊ) Mapas e imagens de satélite Humberto Zontini Malheiros (IPÊ) Sarita de Moura (IPÊ) Arnaldo Carneiro Filho (INPA) Fotografias (Acervo IPË) Helena Lima Francisca Dionizia de Almeida Matos (INPA) Atividades de campo e relatórios temáticos Características sócio-econômicas e históricas Levantamento sócio-econômico Thiago Mota Cardoso (IPÊ) Leonardo Pereira Kurihara (IPÊ) Mariana Gama Semeghini (IPÊ) Felipe Mosqueira (IPÊ) Nailza Pereira de Sousa (IPÊ) Sherre Prince Nelson (IPÊ) Marilena Altenfelder de Arruda Campos (INPA) Francimara Ribeiro do Nascimento (IPÊ) Humberto Zontini Malheiros (IPÊ) José Ezequiel Basini Rodriguez (UFAM) Laura Cavechia (Estagiária/ IPÊ) Arqueologia Fábio Origuela de Lira (IPHAN) Raoni Bernardo Maranhão Valle (INPA) Características bióticas e do meio físico Caracterização do meio físico Arnaldo Carneiro Filho (INPA) Ralph Trancoso (INPA) 4 Botânica Francisca Dionizia de Almeida Matos (INPA) Keillah Mara do Nascimento Barbosa (INPA) Edmar da Silva Amorim (assistente de campo) Francisco da Silva Amorim (assistente de campo) Mastofauna Eliana Feldberg (INPA) Maria Nazareth Ferreira da Silva (INPA) Eduardo Schmidt Eler (INPA) Carlos Eduardo Faresin e Silva (INPA) Marco Antonio Alves Schetino (INPA) Rodrigo Amaral de Andrade (INPA) Marilena Altenfelder de Arruda Campos (INPA) Thiago Mota Cardoso (IPÊ) Edson da Silva Amorim (assistente de campo) Joilson da Silva Paulino (assistente de campo) Ictiofauna Jansen Alfredo Sampaio Zuanon (INPA) Lucélia Nobre Carvalho (INPA) Luana Fidelis da Silva (INPA) Ocírio Pereira da Silva (técnico de campo INPA) Darlan de Sousa Gonçalves (assistente de campo) Herpetofauna Richard C. Vogt (INPA) Vinícius T. de Carvalho (INPA) Lucéia Bonora (INPA) Rafael Bernhard (INPA) Camila R. Ferrara (INPA) Admilson Cardoso Dias (assistente de campo) Claudecir Pinheiro da Silva (assistente de campo) Edmar da Silva Barreto (assistente de campo) Jarlison Garredo Melo (assistente de campo) Praxedes dos Santos (assistente de campo) Raimundo Alencar Ribeiro (assistente de campo) Sixto Menezes da Silva (assistente de campo) Oficinas de planejamento Adonias Fernandes dos Santos (Comunidade Caioé) Alcilene de Araújo Paula (SDS/CEUC) Almir Correa do Nascimento (Comunidade Caioé) Arnaldo Carneiro Filho (INPA) Bruno Marchena Romão Tardio (ICMBio) Carlos Eduardo Marinelli (SDS/CEUC) Carolina Rebiere (Fundação Vigilância de Saúde) Cesar Haag (SDS/CEUC) Christina Fischer (UCE/PCE) Clarice Bassi (SDS/CEUC) Domingos Macedo (SDS/CEUC) Elizângela Sousa do Nascimento (SDS/CEUC) Fábio Origuela de Lira (IPHAN) Felipe Mosqueira (IPÊ) Francimara Ribeiro do Nascimento (IPÊ) Francisco Carlos B. de Souza (Comunidade Bela Vista do Jaraqui) 5 Francisco da Silva Amorim (Comunidade São Sebastião) Giovanna Palazzi (ICMBio) Guillermo Moises B. Estupiñán (SDS/CEUC) Hercules Heleno Marcondes Quelu (IPÊ) Igor Matos Soares (ICMBio) Jefferson Barros de Oliveira (IPÊ) José Afrânio C. da Silva (AMAZONASTUR) José Eduardo Lozano Badialli (IPÊ) José Pancrácio Silva (Comunidade Nova Esperança/Cuieiras) Jozileide de Souza Gonçalves (Comunidade Boa Esperança/Cuieiras) Leonardo Pereira Kurihara (IPÊ) Marcia Lederman (GTZ/PCE/ARPA) Marco Antonio Vaz de Lima (IPÊ) Marcos Roberto Pinheiro (WWF-Brasil) Maria Edna dos Santos Figueiredo (Comunidade Caioé) Maria Olatz Cases (GTZ) Mariana Gama Semeghini (IPÊ) Mark Aitchison (ABAV) Michelle de Oliveira Mafra Souza (MANAUSTUR) Nailza Pereira de Sousa (IPÊ) Nidoval Sousa dos Santos (Comunidade São João) Oscar Santos Marques (Comunidade Araras) Pedro A. C. Teixeira (USP) Rafael Illenseer (IPÊ) Raimundo Meireles da Rocha (Comunidade Vila Nova do Chita) Raoni Bernardo Maranhão Valle (INPA) Rita de Cássia Mesquita (SDS) Rodrigo Amaral de Andrade (INPA) Sarita de Moura (IPÊ) Sherre Prince Nelson (IPÊ) Sonia Barroso (Consultora) Tatiana Alves (ICMBio) Thiago Mota Cardoso (IPÊ) Vinícius T. de Carvalho (INPA) Winfried August Straber (Iberostar) Yara da Rocha Camargo (SDS/CEUC) Tripulação Roberto dos Santos Linhares (comandante/ barco Maíra IPÊ) José Reginaldo Correa Medina (marinheiro/ barco Maíra IPÊ) Isac Correia Cardoso (marinheiro/ barco Maíra IPÊ) Silvia Carreira da Silva (cozinheira/ barco Maíra IPÊ) Revisão Final Alcilene de Araújo Paula Claudia Steiner Enrique Araújo de Salazar Jerônimo Amaral de Carvalho Klebson Demellas Maurício Reginaldo Freitas dos Santos Roberto Franklin Perrella Gonçalves Rômulo Fernandes Batista 6 Abreviaturas e Siglas AMAZONASTUR Empresa Estadual de Turismo do Estado do Amazonas ANA Agência Nacional de Águas APA Área de Proteção Ambiental ARPA Áreas Protegidas da Amazônia BASA Banco da Amazônia S. A. CEUC Centro Estadual de Unidades de Conservação CITES Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Fauna e Flora Silvestres Ameaçadas COIAB Confederação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira CPRM Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais DAP Diâmetro à Altura do Peito DNPM Departamento Nacional de Produção Mineral DPMA Departamento de Pesquisa e Monitoramento Ambiental DPT Departamento de Populações Tradicionais DPV Departamento de Proteção e Vigilância DRR Diagnóstico Rural Rápido ESEC Estação Ecológica FAM Fundação Almerinda Malaquias FEPI Fundação Estadual dos Povos Indígenas do Amazonas FUNAI Fundação Nacional do Índio FUNASA Fundação Nacional de Saúde FVA Fundação Vitória Amazônica FVS Fundação de Vigilância Sanitária IBAMA Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis ICMBio Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade INCRA Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária INPA Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia INMET Instituto Nacional de Meteorologia IPAAM Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas IPÊ Instituto de Pesquisas Ecológicas IPHAN Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional ITEAM Instituto de Terras do Amazonas IUCN União Internacional para a Conservação da Natureza MAE/USP Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo ODESPI Organização de Desenvolvimento e Sustentabilidade Econômica dos Povos Indígenas ONG Organização Não-Governamental PAC Projeto Amazônia Central PAREST Parque Estadual PARNA Parque Nacional PDBFF Projeto Dinâmica Biológica de Fragmentos Florestais PDS Projeto de Desenvolvimento Sustentável PERN Parque Estadual do Rio Negro PND Plano Nacional de Desenvolvimento PNMA Plano Nacional de Meio Ambiente RDS Reserva de Desenvolvimento Sustentável REMAN Refinaria de Manaus SDS Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável SEAGA Secretaria Executiva Adjunta de Gestão Ambiental SEMED Secretaria Municipal de Educação SEMMA Secretaria Municipal de Meio Ambiente SEUC Sistema Estadual de Unidades de Conservação SNUC Sistema Nacional de Unidades de Conservação SRTM Shuttle Radar Topography Mission TI Terra Indígena TPA Tradição Polícroma da Amazônia UC Unidade de Conservação ZEE Zoneamento Econômico-Ecológico ZF Zona Franca 7 SUMÁRIO Índice de Ilustrações .................................................................................................................... 11 VOLUME I – DIAGNÓSTICO DO PARQUE ESTADUAL DO RIO NEGRO SETOR SUL 1. INTRODUÇÃO .................................................................................................................. 14 2. HISTÓRICO DE PLANEJAMENTO .............................................................................. 17 3. CONTEXTUALIZAÇÃO .................................................................................................. 20 4. INFORMAÇÕES GERAIS .................................................................................................. 23 4.1 Ficha Técnica ..................................................................................................................... 24 4.2 Acesso à unidade de conservação ...................................................................................... 24 4.3 Histórico de criação e antecedentes legais ......................................................................... 26 4.4 Situação fundiária .............................................................................................................. 26 5. FATORES ABIÓTICOS ................................................................................................... 34 5.1 Geologia e recursos minerais ............................................................................................. 35 5.1.1 Formação Alter-do-Chão ................................................................................................. 37 5.1.2 Depósitos de terraços fluviais e planícies aluvionares .................................................... 37 5.1.3 Captura Rio Cuieiras – Tarumã-Mirim ........................................................................... 38 5.1.4 Áreas de mineração ......................................................................................................... 38 5.2 Geomorfologia ................................................................................................................... 40 5.2.1 Planalto Rebaixado da Amazônia .................................................................................... 41 5.2.2 Planície Amazônica ......................................................................................................... 42 5.2.3 Rios de foz afogada ......................................................................................................... 43 5.3 Pedologia ............................................................................................................................ 45 5.3.1 Transição latossolo-espodossolos ................................................................................... 45 5.3.2 Caracterização pedogenética do PERN Setor Sul ........................................................... 46 5.4 Hidroclimatologia ............................................................................................................... 48 5.4.1 Correlação entre as cotas dos rios Negro e Cuieiras ....................................................... 52 5.4.2 Medidas hidrológicas do Rio Negro ................................................................................ 54 5.5 Arqueologia ........................................................................................................................ 55 5.5.1 Histórico das pesquisas arqueológicas em Manaus ......................................................... 55 5.5.2 O potencial arqueológico da região do Rio Cuieiras ....................................................... 57 6. FATORES BIÓTICOS ...................................................................................................... 62 6.1 Flora ................................................................................................................................... 63 6.1.1 O ecossistema de terra firme ........................................................................................... 63 6.1.2 O ecossistema de igapó ................................................................................................... 73 6.2 Fauna .................................................................................................................................. 80 6.2.1 Pequenos mamíferos ....................................................................................................... 80 6.2.2 Médios e grandes mamíferos ........................................................................................... 82 6.2.3 Ictiofauna ......................................................................................................................... 83 6.2.4 Herpetofauna ................................................................................................................... 88 7. FATORES SOCIOECONÔMICOS ................................................................................. 90 7.1 Histórico da ocupação e configuração atual ....................................................................... 91 7.2 Aspectos demográficos ...................................................................................................... 100 7.3 Infraestrutura ...................................................................................................................... 104 7.3.1 Educação ......................................................................................................................... 104 7.3.2 Saúde ............................................................................................................................... 105 8 7.4 Atividades econômicas e uso dos recursos naturais ........................................................... 105 7.4.1 Sistemas agrícolas ........................................................................................................... 109 7.4.2 Extrativismo e coleta ....................................................................................................... 112 7.4.3 Pesca ................................................................................................................................ 115 7.4.4 Caça e captura da fauna silvestre .................................................................................... 118 7.4.5 Turismo e artesanato ....................................................................................................... 123 8. ASPECTOS INSTITUCIONAIS ...................................................................................... 125 8.1 Recursos humanos e infraestrutura ..................................................................................... 126 8.2 Estrutura organizacional ..................................................................................................... 126 9. ANÁLISE E AVALIAÇÃO ESTRATÉGICA ................................................................. 128 9.1 Matriz de problemas ambientais ......................................................................................... 131 10. DECLARAÇÃO DE SIGNIFICÂNCIA ........................................................................ 132 10.1 Propostas para redelimitação e readequação do PERN Setor Sul..................................... 135 10.1.1 Região Sul do Parque..................................................................................................... 136 10.1.2 Região Norte do Parque................................................................................................. 136 11. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ........................................................................... 137 VOLUME II – PLANEJAMENTO DO PARQUE ESTADUAL DO RIO NEGRO SETOR SUL 12. MISSÃO E VISÃO DE FUTURO ................................................................................... 147 12.1 Missão ............................................................................................................................... 148 12.2 Visão de Futuro ................................................................................................................ 148 13. ZONEAMENTO ............................................................................................................... 150 13.1 O Zoneamento do PERN Setor Sul................................................................................... 151 13.1.1 Zona intangível............................................................................................................... 151 13.1.2 Zona de uso conflitivo ................................................................................................... 154 13.1.3 Zona de recuperação ...................................................................................................... 155 13.2 Zona de amortecimento .................................................................................................... 156 14. ESTRATÉGIA GERAL DE GESTÃO .......................................................................... 159 14.1 Situação atual do Parque Estadual do Rio Negro Setor Sul ............................................. 160 14.2 Os ciclos de gestão ........................................................................................................... 161 15. PROGRAMAS DE GESTÃO ........................................................................................... 164 15.1 Programa de conhecimento .............................................................................................. 166 15.1.1 Subprograma de pesquisa .............................................................................................. 166 15.1.2 Subprograma de monitoramento ambiental ................................................................... 168 15.2 Programa de uso público .................................................................................................. 170 15.2.1 Subprograma recreação e interpretação ambiental ........................................................ 170 15.2.2 Subprograma educação ambiental .................................................................................. 171 15.2.3 Subprograma divulgação ............................................................................................... 171 15.3 Programa de manejo do meio ambiente ........................................................................... 173 15.3.1 Subprograma manejo ..................................................................................................... 173 15.3.2 Subprograma proteção ................................................................................................... 173 15.4 Programa de apoio às comunidades ................................................................................. 175 15.4.1 Subprograma apoio à organização social ...................................................................... 175 15.4.2 Subprograma de geração de renda ................................................................................. 175 15.4.3 Subprograma melhoria da qualidade de vida ................................................................ 176 15.5 Programa de operacionalização ........................................................................................ 178 15.5.1 Subprograma regularização fundiária ............................................................................ 178 15.5.2 Subprograma administração .......................................................................................... 178 9 15.5.3 Subprograma Infraestrutura e equipamentos ................................................................. 179 15.5.4 Subprograma cooperação e articulação institucional .................................................... 180 15.6 Programa de monitoramento e avaliação ......................................................................... 182 15.6.1 Subprograma avaliação e monitoramento dos programas ............................................. 182 15.6.2 Subprograma avaliação e monitoramento da gestão ..................................................... 182 16. CRONOGRAMA .............................................................................................................. 184 17. VOCABULÁRIO TÉCNICO ......................................................................................... 201 VOLUME III – ANEXOS ...................................................................................................... 204 10 Ilustrações TIPO/N.º TÍTULO p. FIGURAS FIGURA 1: Mapa do PAREST Rio Negro Setor Sul.................................................. 16 FIGURA 2: PERN Setor Sul no contexto do Baixo Rio Negro .................................. 25 FIGURA 3: Limites antigo e atual do PERN Setor Sul .............................................. 28 FIGURA 4: Situação da área de estudo no contexto tectônico amazônico .............. 29 FIGURA 5: Mapa das áreas de conflito de usos........................................................ 30 FIGURA 6: Sobreposição PDS Apuaú – Cuieiras com PERN Setor Sul................... 31 FIGURA 7: Mapa das sobreposições das áreas da Marinha, territórios comunitários e PERN Setor Sul.............................................................. 32 FIGURA 8: Sobreposição das áreas ocupadas por comunidades indígenas com o PERN Setor Sul....................................................................................... 33 FIGURA 9: Situação da área de estudo no contexto tectônico amazônico............... 35 FIGURA 10: Unidades paleozóicas da bacia do Rio Amazonas................................. 36 FIGURA 11: Paleocanal ou leito abandonado do Igarapé Tarumã-Mirim .................. 39 FIGURA 12: Esboço cartográfico do PERN Setor Sul, incluindo as áreas requeridas pela mineração junto ao DNPM .................................. 40 FIGURA 13: Compartimentos extraídos do SRTM e presentes no PERN Setor Sul 41 FIGURA 14: Baixo curso do Rio Cuieiras em forma de Ria ........................................ 44 FIGURA 15 Toposeqüência típica do PERN Setor Sul .............................................. 46 FIGURA 16: Fisiografia do PERN Setor Sul ............................................................... 49 FIGURA 17: Principais sub-bacias hidrográficas do PERN Setor Sul ........................ 50 FIGURA 18: Variação sazonal da precipitação em Manaus, no período de 1901 a 2003 ........................................................................................................ 51 FIGURA 19: Variação anual do regime de precipitação em uma estação pluviométrica de Manaus, no período de 1901 a 2003 .......................... 52 FIGURA 20: Correlação entre as cotas dos rios Negro e Cuieiras ............................. 53 FIGURA 21: Variação sazonal da cota do Rio Negro, no período de 1901 a 2006 ... 54 FIGURA 22: Variação anual do regime de vazão (cota) do Rio Negro, no período de 1901 a 2006 ....................................................................................... 55 FIGURA 23: Fragmento cerâmico associado à fase Manacapuru .............................. 56 FIGURA 24: Urna funerária associada à fase Paredão .............................................. 56 FIGURA 25: Urna funerária associada à fase Guarita ................................................ 57 FIGURA 26: Sítio Barreirinhas .................................................................................... 58 FIGURA 27: Sítio Nova Canaã ................................................................................... 58 FIGURA 28: Sítio Nossa Senhora da Saúde .............................................................. 59 FIGURA 29: Exposição de artesanato e de peças arqueológicas na Comunidade Terra Preta ............................................................................................. 59 FIGURA 30: Sítio Araras ............................................................................................. 60 FIGURA 31: Localização dos sítios arqueológicos existentes na região..................... 61 FIGURA 32: Fitofisionomias do PERN Setor Sul......................................................... 64 FIGURA 33: Detalhamento das fitofisionomias da área central do Parque................. 65 FIGURA 34: População de Spatanthus unilatarais (Rapateaceae) ............................ 67 FIGURA 35: Raízes adventícias de paxiúba Socratea exorrhiza (Arecaceae) ........... 67 FIGURA 36: Sub-bosque de Terra Firme ................................................................... 68 FIGURA 37: Mostras do estrato médio na Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme 68 FIGURA 38: Bromélia Guzmania lingulata e Pleurothallis sp. (Orchidaceae) ............ 69 FIGURA 39: Dossel da floresta de terra firme ............................................................ 69 FIGURA 40: Curva cumulativa das espécies com DAP > 10cm amostradas no ambiente de Floresta Densa de Terra Firme do PERN Setor Sul........................................................................................................... 70 FIGURA 41: Vista da campina e liquens ..................................................................... 71 FIGURA 42: Mostra da paisagem da campina com espécies de orquídeas .............. 72 FIGURA 43: Herbáceas mais presentes no ambiente de campina ............................ 72 FIGURA 44: Mostra de alguns indivíduos ocorrentes na campinarana....................... 73 11 FIGURA 45: Ecossistema de igapó ............................................................................ 73 FIGURA 46: População de Macrosamanea discolor (Mimosaceae) ........................... 75 FIGURA 47: População de macacaricuia Eschweilera tenuifolia (Lecythidaceae) ..... 76 FIGURA 48: Caatinga Baixa ....................................................................................... 77 FIGURA 49: Número de indivíduos das espécies coletadas na Caatinga Baixa ........ 78 FIGURA 50: Caatinga Média ...................................................................................... 78 FIGURA 51: Caatinga Alta .......................................................................................... 79 FIGURA 52: Espacialização dos médios e grandes mamíferos ................................. 84 FIGURA 53: Principais afluentes do Rio Cuieiras ....................................................... 85 FIGURA 54: Estimativas de diâmetro das “panelas de pirarucu” ............................... 86 FIGURA 55: Novas possíveis espécies da ictiofauna: Gelanoglanis, e Rineloricaria . 86 FIGURA 56: Espacialização da ictiofauna................................................................... 87 FIGURA 57: Localização das sedes comunitárias....................................................... 93 FIGURA 58: Mapa de uso das comunidades indígenas.............................................. 98 FIGURA 59: Mapa de uso das comunidades não-indígenas....................................... 99 FIGURA 60: Área de uso dos recursos naturais.......................................................... 106 FIGURA 61: Área de uso pelas comunidades............................................................. 107 FIGURA 62: Áreas cultivadas...................................................................................... 112 FIGURA 63: Áreas de extrativismo e coleta................................................................ 116 FIGURA 64: Sítios pesqueiros..................................................................................... 119 FIGURA 65: Áreas de atividade de caça..................................................................... 122 FIGURA 66: Organograma da estrutura organizacional do PERN Setor Sul.............. 127 FIGURA 67: Zoneamento do PERN Setor Sul............................................................. 152 FIGURA 68: Zona de amortecimento........................................................................... 158 TABELAS TABELA 1 Histórico das ações para a realização do Plano de Gestão.................... 19 TABELA 2: Sítios localizados no interior e entorno do PERN Setor Sul.................... 57 TABELA 3: Número de pequenos mamíferos coletados, por espécie e sexo .......... 81 TABELA 4: Comunidades situadas no interior e entorno do PERN Setor Sul, categorizadas por região, etnia e sistemas de coordenadas geográfica 95 TABELA 5: Fases do trabalho realizado anualmente nas roças ............................... 110 TABELA 6: Principais plantas cultivadas .................................................................. 111 TABELA 7: Intensidade do extrativismo no interior do Parque ................................. 113 TABELA 8: Principais plantas coletadas ................................................................... 114 TABELA 9: Principais peixes capturados no PERN Setor Sul .................................. 117 TABELA 10: Principais animais caçados e capturados no PERN Setor Sul................ 120 TABELA 11: Matriz de problemas ambientais ............................................................. 131 GRAFICOS GRÁFICO 1: Tempo de moradia das famílias da Região I .......................................... 96 GRÁFICO 2: Tempo de moradia das famílias da Região II ......................................... 896 GRÁFICO 3: Número de famílias por comunidade, no interior do PERN Setor Sul .... 100 GRÁFICO 4: Número de famílias do PERN Setor Sul ................................................. 101 GRÁFICO 5: Origem da população adulta do PERN Setor Sul (Região I)................... 102 GRÁFICO 6: Origem da população adulta do PERN Setor Sul (Região II).................. 102 GRÁFICO 7: Faixa etária dos habitantes do interior do PERN Setor Sul (Região I) ... 103 GRÁFICO 8: Faixa etária dos habitantes do interior do PERN Setor Sul (Região II) .. 103 GRÁFICO 9: Nível de escolaridade no interior do PERN Setor Sul ............................ 104 GRÁFICO 10 Principais atividades econômicas realizadas no interior do Parque....... 108 12 Série Técnica Planos de Gestão PLANO DE GESTÃO DA RESERVA PARQUE ESTADUAL DO RIO NEGRO SETOR SUL VOLUME I Março de 2010 13 1. INTRODUÇÃO 14 O Parque Estadual do Rio Negro Setor Sul (PAREST Rio Negro Setor Sul) possui atualmente uma área de 157.807 hectares e está localizado na região denominada Baixo Rio Negro, em sua margem esquerda (FIGURA 1). Esta unidade de conservação de proteção integral foi criada através do Decreto Estadual nº. 16.497, de 02 de abril de 1995, com área inicial de 257.422 hectares, tendo posteriormente os seus limites alterados pela Lei Estadual nº. 2.646, de 22 de maio de 2001. Localizado no município de Manaus e distante 34 quilômetros da sede municipal, o PAREST Rio Negro Setor Sul é parte integrante da chamada Reserva da Biosfera da Amazônia Central, que por sua vez está inserida no Corredor Ecológico Central da Amazônia. Instituído com os objetivos de preservação dos seus ecossistemas e para fins “científicos, culturais, educativos e recreativos”, segundo o Decreto que o criou, o Parque possui sete comunidades ribeirinhas dentro de seus limites. Diversos esforços têm sido empreendidos no sentido de prover melhor gestão desta área protegida. No entanto, a ausência de um documento de gestão, a falta de regularização fundiária, a inexistência de Infraestrutura adequada que garanta o monitoramento, fiscalização e coerção às práticas que degradam esta Unidade, permitiram ao longo desses anos o agravamento dos problemas ambientais e sociais. Desde a redefinição de suas divisas em 2001 o Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (IPAAM), através da então gerência de gestão territorial, promoveu uma série de expedições técnicas ao Parque com o objetivo de adquirir melhor conhecimento da área, ao mesmo tempo em que promovia a integração das populações residentes. Naquela oportunidade este Instituto recebeu apoio técnico e financeiro de diversas instituições governamentais e não governamentais para a execução desta tarefa. Mais recentemente, o PAREST Rio Negro Setor Sul passou a ser gerido pelo Centro Estadual de Unidades de Conservação (CEUC), divisão da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SDS). Esta Secretaria tem se empenhado na criação e estruturação de unidades de conservação estaduais através de vários programas, como o “Rede de Conservação do Amazonas”. Parcerias estratégicas têm sido buscadas como, por exemplo, com o WWF-Brasil, para o fortalecimento do CEUC. Um dos resultados práticos desta parceria é a viabilização técnica e financeira para a elaboração do Plano de Gestão do Parque Estadual do Rio Negro Setor Sul. E o Instituto de Pesquisas Ecológicas (IPÊ), também parceiro da SDS no planejamento e gestão das unidades de conservação estaduais do Baixo Rio Negro, aceitou o desafio de coordenar a elaboração deste documento, fundamental para o fortalecimento da conservação sócioambiental desta região. 15 FIGURA 1 – Mapa do PAREST Rio Negro Setor Sul. 16 2. HISTÓRICO DE PLANEJAMENTO 17 Rio Negro Em setembro de 2006 foi concretizada, após algumas reuniões entre técnicos e pesquisadores do IPÊ, IPAAM e SDS, que a coordenação da elaboração do Plano de Gestão seria realizada pelo IPÊ. A partir daquele momento foram definidas várias ações para o início desta tarefa. A equipe técnica de planejamento foi formada e composta pelos seguintes membros do IPÊ: a coordenação geral ficou a cargo de Eduardo Badialli, auxiliado diretamente pelas coordenadoras Nailza Pereira e Sônia Barroso. A coordenação financeira foi assumida por Hercules Quelu, que já tinha esta função em vários outros projetos desenvolvidos pelo IPÊ. Para representar a SDS na equipe de planejamento foi indicada Yara Camargo. Após a definição da equipe que conduziria os trabalhos foi realizada uma oficina no mesmo mês de setembro com o objetivo de iniciar o processo de planejamento definindo metodologias e cronogramas. Participaram desta oficina além da equipe de planejamento definida anteriormente, técnicos gestores e pesquisadores de destaque no contexto das unidades de conservação do Amazonas. Alguns dos quais, posteriormente, trabalharam nas etapas de elaboração. Os principais resultados desta oficina foram: a definição da equipe de pesquisadores das principais instituições de pesquisa do Amazonas, que participaria da elaboração do Plano de Gestão do PAREST Rio Negro Setor Sul; o compartilhamento e adequação do roteiro proposto pela SDS para a elaboração deste trabalho; a definição dos locais no Parque onde seria realizada a expedição de campo para a coleta de informações técnicas; e o agendamento desta expedição. Apesar da expedição de campo ter sido programada para novembro de 2006 não foi possível realizá-la conforme o planejado em função da acentuada vazante dos Rios Negro e Cuieiras, o que dificultaria o acesso da equipe de pesquisa aos locais definidos para as coletas de campo. Desta forma, ficou decidido pela equipe de planejamento que a expedição ocorreria no mês de fevereiro do ano seguinte, como de fato ocorreu. Durante a expedição, os pesquisadores envolvidos empenharam-se para trazer informações socioambientais que ainda não estavam disponíveis sobre o PAREST Rio Negro Setor Sul e que eram fundamentais para a proposta de gestão desta unidade de conservação. Após a expedição de campo foi realizada outra oficina em abril de 2007, que teve a participação de toda a equipe de planejamento, pesquisadores e diversos comunitários residentes dentro e no entorno do Parque. O objetivo da segunda oficina era integrar as informações e conhecimentos adquiridos até aquele momento e, com isso, identificar as principais atividades que ameaçavam a integridade do Parque ou mesmo situações que oferecessem oportunidades para uma melhor gestão. Posteriormente, foram realizadas diversas outras reuniões entre os técnicos envolvidos na elaboração do volume 1 do Plano de Gestão. Durante todo este período a equipe de planejamento se reuniu regularmente para verificar o que foi planejado inicialmente, auferir as metas realizadas e as que não o foram, identificar as situações que contribuíram para isto e re-planejar o que fosse necessário. Isto tudo dentro das premissas do manejo adaptativo que torna este processo flexível e dinâmico, contribuindo sobremaneira para o sucesso da atividade. 18 TABELA 1 – Histórico das ações para a realização do Plano de Gestão Atividade Data Local Reunião para estabelecimento da equipe de planejamento e alinhamento de objetivos do Plano de set/06 Barco Maíra – Manaus Gestão Reunião entre equipe de planejamento e equipe técnica nov/06 INPA – Manaus para preparar expedição ao Parque PAREST Rio Negro Expedição para coleta de dados em campo fev/07 Setor Sul Oficina para integração de dados coletados em campo abr/07 Manaus Oficina para checagem de dados e início do Comunidade Nova ago/07 planejamento Esperança Reunião da equipe de planejamento nov/07 SDS – Manaus Oficina para apresentação do volume 1 nas dez/07 Comunidade Bela Vista comunidades Reunião da equipe de planejamento mar/08 SDS – Manaus Oficina para planejamento do volume 2 out/08 Manaus Reunião da equipe de planejamento nov/08 Manaus Entrega do Plano de Gestão para análise e revisão abr/09 SDS – Manaus Versão para consulta publica mar/10 Site da SDS/CEUC 19 3. CONTEXTUALIZAÇÃO 20 As florestas tropicais são reconhecidas como o maior banco de diversidade biológica do planeta. Estima- se que 37% dos répteis, 47% dos anfíbios, 27% dos mamíferos, 43% dos pássaros e 34% das plantas existentes ocorrem em seus limites. O Brasil possui aproximadamente um terço das florestas tropicais do mundo, sendo que a maior parte encontra-se na Amazônia, e a menor, na região costeira atlântica. É importante destacar que 62% da Amazônia encontram-se dentro do território nacional (Becker, 2001). Um dado alarmante é que as florestas tropicais brasileiras têm sido exploradas para diversos usos em ritmo crescente, na maioria dos casos com danos ambientais irreversíveis e perda de uma diversidade biológica única. Alguns números oficiais indicam que, nas últimas décadas, a Amazônia brasileira perdeu aproximadamente 12% de sua cobertura florestal, devido a projetos de desenvolvimento não planejados e associados à expansão da fronteira agrícola. Acredita-se, contudo, que o impacto sobre os ecossistemas amazônicos pode ser maior do que os números divulgados, baseados em técnicas de sensoriamento que detectam desmatamentos, mas não são capazes de identificar a caça comercial e de subsistência, pesca, corte seletivo de madeira e poluição (Kitamura, 2001). Em contraposição a este quadro, um grande incentivo à criação de áreas protegidas tem sido estabelecido no Brasil, direcionado à minimização da perda da diversidade biológica. No entanto, a dependência humana sobre os ecossistemas e seus recursos tende a crescer. O contexto sócioeconômico amazônico requer a aceitação da presença de comunidades tradicionais (ribeirinhos, grupos indígenas, seringueiros, etc.) em áreas florestais e seu papel na conservação dos ecossistemas naturais. Além disto, até em estratégias direcionadas ao estabelecimento e manutenção de áreas protegidas, como os parques, a experiência tem mostrado que a participação de atores locais é vital para o sucesso de iniciativas de conservação (idem). Tradicionalmente, estratégias voltadas à conservação da biodiversidade têm enfatizado a necessidade de se criar áreas protegidas desprovidas de interferência humana, em um esforço para preservar amostras de ambientes virgens. Este modelo foi adotado pelo Brasil com a criação do primeiro parque nacional na década de 1930 e, posteriormente, com o estabelecimento de várias Unidades de Conservação (UCs), principalmente na década de 1980. Até alguns anos, muitas destas unidades de conservação encontravam- se somente decretadas. No entanto, com a recente intervenção do Plano Nacional de Meio Ambiente (PNMA) e também de Programas como o Áreas Protegidas da Amazônia (ARPA), muitas daquelas unidades estão sendo contempladas com alguma Infraestrutura. Na década de 1990, mais precisamente em abril de 1995, o Estado do Amazonas criou várias unidades de conservação na região do Baixo Rio Negro, dentre as quais o PAREST Rio Negro Setor Sul. Esta UC está inserida no Corredor Ecológico Central da Amazônia, maior área de proteção ambiental contínua do mundo, sendo área piloto do Projeto Corredores Ecológicos, do Ministério do Meio Ambiente. Também é parte integrante do Mosaico de Unidades de Conservação do Baixo Rio Negro que caminha para a sua criação. O potencial turístico do PAREST Rio Negro Setor Sul é grande em função de sua beleza cênica, da possibilidade de visualizar a fauna amazônica e da existência de belas cachoeiras no período da seca. O Parque também possui sítios arqueológicos representativos e em bom estado de conservação. Com estas características o turismo, quando implantado com bases sustentáveis, pode possibilitar a geração de emprego e renda para as comunidades localizadas no entorno do Parque. Em 2006, o IPÊ elaborou, por solicitação da SDS, um Plano de Negócios para o desenvolvimento do turismo na região do Rio Cuieiras, parte central do PAREST Rio Negro Setor Sul. E, desde 2005, diversas instituições públicas das áreas de meio ambiente e turismo, representantes do trade turístico, órgãos gestores das UCs que compõem o Mosaico do Baixo Rio Negro e comunidades interessadas vêm realizando o ordenamento do turismo nesta região. Nas reuniões, o PAREST Rio Negro Setor Sul aparece como uma das áreas com maior potencial para visitação. As comunidades residentes na área do Parque ou em seu entorno têm demonstrado interesse em participar das atividades propostas para a região. Isto é fruto, em parte, do bom nível de organização comunitária que as mesmas apresentam e também do trabalho que o IPÊ vem realizando principalmente na região do 21 Rio Cuieiras, com projetos de pesquisa, educação ambiental e envolvimento comunitário. Outras instituições como, por exemplo, a Visão Mundial também colaboram para esta situação. Por outro lado, um dos maiores desafios para a gestão efetiva do PAREST Rio Negro Setor Sul é sua situação fundiária. As comunidades que vivem no interior e entorno do Parque ficaram sabendo das restrições de uso da terra e dos recursos naturais apenas após expedições realizadas pelo IPÊ e outras instituições 1, em 2003. Ao se criar esta UC, não se levou em consideração as perspectivas da população local e a sua gestão não foi implementada. Ações básicas, como a arrecadação da terra ao Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), não foram realizadas, o que gerou a sobreposição entre a UC e o Projeto de Desenvolvimento Sustentável (PDS). A existência de uma UC de proteção integral e a possibilidade de reconhecimento de uma Terra Indígena (TI) incentivou a mobilização das comunidades ribeirinhas não indígenas a reivindicarem, junto ao INCRA, direitos sobre as terras e regularização fundiária da área. Esse processo culminou, em 2005, com a criação do PDS CUIEIRAS/ANAVILHANAS, com cerca de 210.000 hectares. O PDS, porém, foi criado sem um trabalho mínimo de organização social mais extensivo, gerando uma situação de desinformação e conflito entre os assentados. Além disto, o assentamento está sobreposto à metade da área do PAREST Rio Negro Setor Sul, criando uma situação de contradição entre os objetivos das duas áreas: uma visando a proteção integral e outra propondo o assentamento humano mediante o desenvolvimento sustentável. Esta sobreposição cria uma situação de incertezas e indefinições quanto ao cenário fundiário da região, obrigando os órgãos envolvidos a negociar. Aumentando o volume das reivindicações territoriais, os índios Barés que habitam o Rio Cuieiras, mais precisamente o interior do PAREST Rio Negro Setor Sul, e outras comunidades do Rio Negro solicitaram à Fundação Nacional do Índio (FUNAI) um estudo para identificação e delimitação de TI. O objetivo deste território seria garantir a sobrevivência física e cultural dos povos indígenas, onde a disponibilidade de recursos naturais conservados é um fator intrínseco, pois é determinante para a manutenção das atividades produtivas (agricultura, caça, pesca e coleta, principalmente) e, em última instância, do conhecimento. A falta de diálogo entre as partes governamentais é flagrante e pode ser constatada pela instalação de uma área de treinamento militar da marinha e de uma base avançada da polícia federal no interior do Parque. Um agravante: estas instalações situam-se exatamente nas áreas de uso das comunidades indígenas que habitam o Médio Rio Cuieiras. Aparentemente, as ações da marinha vêm causando impacto ecológico e social considerável, como o provável afugentamento da fauna silvestre devido a tiros e operações na floresta e a realização de ações dentro das roças e sítios dos moradores. A atuação desordenada dos diferentes órgãos governamentais e a implementação de programas e agendas de forma sobreposta, submete a população local a uma situação de incerteza e de falta de definição quanto ao cenário fundiário, o que tem levado a conflitos socioambientais, bem como dificultado projetos de uso sustentável da biodiversidade. 1 As expedições foram realizadas sob liderança do IPÊ em conjunto com o Projeto Corredores Ecológicos, IPAAM, SDS, IBAMA, INCRA, FUNAI e FAM. 22 4. INFORMAÇÕES GERAIS 23 4.1 Ficha técnica • Nome da Unidade de Conservação: Parque Estadual do Rio Negro Setor Sul • Unidade Gestora Responsável: Centro Estadual de Unidades de Conservação do Amazonas – CEUC • Endereço da sede: Av. Mário Ypiranga Monteiro, 3280, Pq 10 de Novembro, Manaus/AM, CEP 69.050-030 • Telefone/Fax(92) 3642-4607 • Web site: www.ceuc.sds.am.gov.br • Superfície: 157.807 hectares • Município: Manaus/ AM • Estado: Amazonas • Data de criação e número do Decreto: Criado pelo Decreto Estadual nº. 16.497, de 02 de abril de 1995 e redelimitado posteriormente através da Lei Estadual nº. 2.646, de 22 de maio de 2001. • Limites: ao Norte, APA Margem Esquerda do Rio Negro Setor Aturiá-Apuauzinho; a Leste, mesma APA, Distrito Agropecuário da Suframa e APA Margem Esquerda do Rio Negro Setor Tarumã-Açu/Tarumã-Mirim; ao Sul, Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) do Tupé e Rio Negro; e a Oeste, Parque Nacional (PARNA) Anavilhanas (FIGURA 2). • População residente: Rio Cueiras: Comunidades de Barreirinha, Boa Esperança e Nova Esperança e pelo Rio Negro: Comunidades: Bela Vista do Jaraqui, Araras, Baixote, Caioé e parte da comunidade do Tatu. • Bioma: Amazônia. • Ecossistemas: Floresta de Igapó, Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme, Campina e Campinarana. • Contextualização no cenário nacional e mundial de conservação ambiental: o Parque encontra-se totalmente inserido no Corredor Central da Amazônia e na Reserva da Biosfera da Amazônia Central. • Infraestrutura física: escritório em Manaus, base flutuante, 1 voadeira de 6m com motor YAMAHA de 40hp e 20 unidades de placas de sinalização de 2mx1,5m. • Conselho Consultivo: formado, aguardando a publicação da Portaria • Atividades em desenvolvimento: turismo e artesanato; agricultura de subsistência; pesca de subsistência; pesquisa científica; extrativismo. • Atividades potenciais: turismo de base comunitária. • Atividades conflitantes: caça e pesca comercial; extração de madeira; queimadas; extração mineral; turismo desordenado. 4.2 Acesso à unidade de conservação O PAREST Rio Negro Setor Sul localiza-se na margem esquerda do Rio Negro, distando cerca de 34 quilômetros da cidade de Manaus, capital do Estado do Amazonas (FIGURA 2). O acesso é feito somente por via fluvial através do Rio Negro. Para se chegar, existem linhas regulares de barco tipo recreio, que levam aproximadamente 3 horas até as primeiras comunidades do interior do Parque localizadas no Rio Negro, e 5 horas até as comunidades na foz do Rio Cuieiras. Estes barcos saem do chamado Porto da Compensa, com freqüência de 3 vezes por semana. Ainda pelo rio é possível alugar botes de alumínio motorizados (voadeiras). Estas embarcações levam cerca de 1,5h para chegar ao PAREST Rio Negro Setor Sul e podem ser alugadas nas marinas da Ponta Negra e Tarumã. 24 FIGURA 2: PAREST Rio Negro Setor Sul no contexto do Baixo Rio Negro. 25 4.3 Histórico de criação e antecedentes legais A história da criação das unidades de conservação do Estado do Amazonas tem início em 1989 com a criação do Parque Estadual de Nhamundá. Em 1990, o governo do Estado destacou de seu patrimônio fundiário para fins de conservação do meio ambiente cem mil quilômetros quadrados. Logo após este ato foram criadas 6 novas unidades de conservação que compreendiam área aproximada superior a 4 milhões de hectares. Em 1995 foram criados o Parque Estadual do Rio Negro, dividido em Setores Sul e Norte, e as áreas de Proteção Ambiental Margem Direita e Esquerda do Rio Negro, que conjuntamente totalizavam aproximadamente um milhão e setecentos mil hectares (Valle & Fischer, 2002). Posteriormente, em 2001, estas últimas unidades de conservação sofreram alterações em suas respectivas áreas iniciais. A Lei Estadual nº. 2.646 alterou os limites, diminuindo a área do PAREST Rio Negro Setor Sul de 257.422 hectares para os seus 157.807 hectares atuais (FIGURA 3). Segundo o Decreto Estadual nº. 16.497, o Parque foi criado tendo como objetivo básico a “preservação de ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico”. Em setembro de 2004, o IPAAM, que na época era o órgão gestor do Parque, elaborou o “Projeto de Ações Emergenciais para Implantação do Parque Estadual do Rio Negro Setor Sul”. O objetivo do projeto era contribuir para o fortalecimento comunitário das populações residentes no Parque, visando promover a proteção ambiental efetiva desta UC. Apesar da expectativa de implementar as ações previstas no prazo de um ano, as previstas não foram realizadas. 4.4 Situação fundiária Nos anos 80, houve uma primeira iniciativa de ordenamento territorial no Baixo Rio Negro com objetivos de conservação através do estabelecimento de unidades de conservação de proteção integral como o PARNA Anavilhanas e o PARNA Jaú. Os PARNAs surgiram no contexto do II Plano Nacional de Desenvolvimento (PND) do Governo Militar e estaria dentro de uma estratégia geopolítica de ocupar áreas da Amazônia com projetos de colonização e desenvolvimento econômico. Ela foi criada sem a participação da população local e previa a retirada dos moradores que viviam no interior dos Parques. A Bacia do Rio Cuieiras está legalmente sob área de influência do PARNA Anavilhanas e as comunidades que lá vivem não utilizam constantemente os recursos naturais que se encontram no interior daquela UC. Muitos destes moradores criticam a forma como o PARNA foi criado, mas também acreditam no potencial da UC para conservar os recursos que utilizam no seu dia-a-dia (espécies migratórias de peixes, por exemplo), solicitando apoio e parcerias junto aos órgãos governamentais e às ONGs para que juntos possam estabelecer o ordenamento da área e promover projetos, respeitando as territorialidades já existentes. Por outro lado, as comunidades do PAREST Rio Negro Setor Sul situadas na margem do Rio Negro utilizam os recursos do PARNA e entram em conflito com o órgão ambiental responsável. As comunidades que vivem no interior e entorno do Parque ficaram sabendo das restrições de uso da terra e dos recursos naturais apenas após expedições realizadas pelo IPÊ e outras instituições 2, em 2003. A criação da UC representou um ato autoritário do Estado, visto que não considerou os povos tradicionais que habitavam a região no momento de sua criação. Esta situação conflitante entre as UCs de proteção integral e as populações tradicionais vem sendo sistematicamente descrita e evidenciada por estudos realizados nas florestas tropicais (Diegues, 2000) e, no caso do Rio Negro, destaca-se o trabalho de Barreto Filho (2001) sobre a criação do PARNA Jaú e PARNA Anavilhanas. Na maioria dos casos, constata-se o autoritarismo estatal e o desrespeito às perspectivas locais. 2 As expedições foram realizadas sob liderança do IPÊ em conjunto com o Projeto Corredores Ecológicos, IPAAM, SDS, IBAMA, INCRA, FUNAI e FAM. 26 Mais recentemente, em 2005, foi criado pelo INCRA, se sobrepondo a área Norte do PAREST Rio Negro Setor Sul, o Projeto de Desenvolvimento Sustentável – PDS, chamado Cuieiras/Anavolhanas. Esta sobreposição corresponde a aproximadamente 50% da área do Parque. Por sua vez, algumas comunidades indígenas da etnia Baré que habitam o interior e o entorno do Parque estão reivindicando a criação de uma TI (Terra Indígena 3). O PAREST Rio Negro Setor Sul ainda possui dentro de seu território uma área utilizada pela Marinha do Brasil em sua porção Norte, além de alguns títulos definitivos de terra na parte Sul, conforme mapa na FIGURA 4. É possível observar as sobreposições entre os territórios e uma descrição mais detalhada da situação de conflito em Cardoso et al, (no prelo). Para melhor visualização das sobreposições territoriais em nível geográfico, o que facilitaria o planejamento dos usos na área do mesmo, bem como propostas de zoneamento, foi produzido o Mapa das Zonas de Conflito (FIGURA 5) entre o PAREST Rio Negro Setor Sul e outras denominações territoriais, a saber: área de conflito entre o PDS e o Parque (FIGURA 6); área de conflito entre a Marinha, o Parque e Territórios comunitários (FIGURA 7); e área de conflito entre Parque, Territórios comunitários e Polícia Federal. É importante ressaltar que neste zoneamento de conflitos ainda não foi considerada a proposta da TI, uma vez que não foi dado início ao processo de demarcação. Entretanto, por solicitação da SDS, o IPÊ elaborou um mapa da área sobreposição entre as áreas ocupadas pelas comunidades indígenas e o PAREST Rio Negro Setor Sul (FIGURA 8). 3 A criação de Terra Indígena constitui um direito garantido, pela Constituição de 88 e Art.1775 (1996), que institui o mecanismo de identificação de T.I., através da composição de um GT (Grupo Técnico) . O Art.231 (§1º), define as T.I. como “terras tradicionalmente ocupadas pelos índios as por eles habitadas em caráter permanente, as utilizadas para as suas atividades produtivas, as imprescindíveis à preservação dos recursos ambientais necessários a seu bem-estar e as necessárias a sua reprodução física e cultural, segundo seus usos, costumes e tradições.” 27 FIGURA 3: Limites antigo e atual do PAREST Rio Negro Setor Sul. 28 FIGURA 4 – Situação fundiária do PAREST Rio Negro Setor Sul 29 FIGURA 6 – Mapas das zonas de conflitos FIGURA 5 – Mapa das áreas de conflitos de uso 30 FIGURA 6 – Sobreposição PDS Apuaú – Cuieiras com PAREST Rio Negro Setor Sul 31 FIGURA 7 – Mapa das sobreposições das áreas da Marinha, territórios comunitários e PAREST Rio Negro Setor Sul 32 FIGURA 8 – Sobreposição das áreas ocupadas por comunidades indígenas com o PAREST Rio Negro Setor Sul 33 5. FATORES ABIÓTICOS 34 5.1 Geologia e recursos minerais Geologicamente, o Parque Estadual do Rio Negro Setor Sul faz parte de uma extensa cobertura sedimentar fanerozóica, distribuída nas bacias do Acre, Solimões, Amazonas e Alto Tapajós, depositada sobre um substrato rochoso pré-cambriano, onde predominam rochas de natureza ígnea, metamórfica e sedimentar. Regionalmente, as maiores entidades tectônicas são representadas pelas duas porções do Cráton Amazônico, correspondendo a duas áreas pré-cambrianas: o Escudo das Guianas, ao norte da Bacia Amazônica, e o Escudo Brasileiro, do lado sul. Entre estes crátons desenvolveu- se, ao largo de sucessivas fases tectônicas, uma extensa cobertura sedimentar, que ao longo da história geológica preencheu este vale tectônico (FIGURA 9). FIGURA 9: Situação da área de estudo no contexto tectônico amazônico. Concomitantemente a estas deposições, a Bacia Amazônica sofria os efeitos e deformações conseqüentes da tectônica de placas. O deslocamento e choque no setor oeste da bacia provocavam deformações no interior do cráton, fazendo com que uma estrutura de arcos entremeados de sub-bacias fosse sendo originada. Nestas sub-bacias, sedimentos de distintas naturezas foram sendo acumulados ao largo da história geológica. No âmbito do Estado do Amazonas, grande parte do cráton encontra-se recoberto pelas bacias Solimões e Amazonas, que recebeu sucessivos pacotes sedimentares desde o paleozóico até o depósito atual das planícies de inundação. Na referida área de estudo, os depósitos sedimentares do Cretáceo (Formação Alter-do-Chão) predominam na geologia da superfície (FIGURA10). 35 FIGURA 10: Unidades paleozóicas da bacia do Rio Amazonas. 36 5.1.1 Formação Alter-do-Chão Na região do Rio Cuieiras, a Formação Alter-do-Chão é representada por uma grande variedade de arenitos e argilitos (incluindo caulins), com subordinada fração conglomerática. Tem sido atribuído à unidade um sistema deposicional continental que ocorre em discordância com algumas unidades paleozóicas da bacia do Amazonas. Esta formação por muito tempo foi correlacionada às rochas sedimentares do Grupo Barreiras, que afloram na região costeira do país, tendo sido posteriormente desvinculada a partir da identificação de dentes de dinossauro terópodo encontrados no poço 1-NO-1-AM (Nova Olinda) por Price (1970). Este achado confirmou o seu posicionamento cronológico no Cretáceo Superior. Os estudos micropalentológicos efetuados por Daemon & Contreras (1971) e Daemon (1975) reforçaram a idade cretácea atribuída por Price a esta formação. A presença de palinomorfos é outra evidência de que esta formação pertence ao cretáceo (Dino et al., 1999). A Formação Alter-do-Chão apresenta uma morfologia de superfícies tabulares e colinosas. Em subsuperfície, a sucessão inferior é predominantemente arenosa e apresenta ciclos de ambientes fluviais anastomosados com retrabalhamento eólico. Na base, ocorrem depósitos fluviais meandrantes onde aparecem depósitos residuais de canais e pelitos de preenchimento de meandro abandonado. Os pelitos são ricos em fragmentos vegetais, âmbar, marcas de raízes, restos de peixes, ostracodes e conchostráceos (CPRM, 2006). A sucessão superior é predominantemente pelítica e de um ambiente progradacional flívio-deltaico em ambiente lacustre (Dino et al., 1999). Na atualidade, esta UC tem sido foco de estudos voltados à faciologia dos seus depósitos sedimentares, à evolução pedológica das suas várias litologias, ao arranjo neotectônico dos seus pacotes (Igreja & Franzinelli, 2004) e ao conteúdo mineral de origem ou de alteração que ela contém e que atende a diversas demandas regionais, conforme será exposto posteriormente. 5.1.2 Depósitos de terraços fluviais e planícies aluvionares Embutidos nos depósitos cretácicos da formação Alter-do-Chão, encontram-se depósitos de natureza fluvial pertencentes ao quaternário, expressos na forma de terraços e planícies fluviais (FIGURA 10 – azul claro). Estes terraços correspondem a amplos depósitos sedimentares constituídos por areias e cascalho, originados em diversos ciclos de erosão e deposição. Estes depósitos foram, ao largo da pedogênese, sofrendo alterações até formar os perfis atuais conhecidos como podzóis e solos hidromórficos indiscriminados. Sua natureza e origem serão melhor apresentadas no capítulo referente aos solos. Estes depósitos podem ter conteúdo fossilífero, na forma de troncos e folhas, além de matéria orgânica imatura. Os principais rios que integram a bacia do Rio Cuieiras denotam expressivas áreas de planícies aluvionares, chegando a atingir algumas centenas de metros de largura e extensão. Revelam uma morfologia típica de planície sedimentar onde é comum o padrão de canais fluviais, lagos de variada conformação e inclusive paleocanais ou canais abandonados. Cada um destes espaços determina distintos ambientes de sedimentação e, por conseqüência, diferentes materiais originados. Outros depósitos embutidos a considerar seriam os depósitos de planície de inundação, ainda em processo de gestação. Estas planícies recebem influência tanto dos materiais oriundos das terras altas e contíguas como também dos terrenos situados à montante do ponto de deposição. As planícies na bacia do Rio Cuieiras encontram-se representadas por sedimentos arenosos a argilosos, inconsolidados a semiconsolidados, associando-lhes níveis de cascalho e matéria orgânica. Os depósitos inconsolidados são compostos predominantemente por areia de composição quartzo-feldspática e granulometria variável, normalmente revelando granodecrescência ascendente. Os depósitos semiconsolidados são representados por camadas argilosas, maciças, com subordinados níveis arenosos e de espessura variável. Apresentam estratificações planas-paralelas, cruzadas tabulares e acanaladas, marcadas por finas espessuras de material orgânico (CPRM, 2006). 37 5.1.3 Captura Rio Cuieiras – Tarumã-Mirim O Rio Cuieiras, afluente do Rio Negro pela margem esquerda, corre em seu médio curso numa direção geral N-S, infletindo bruscamente para sudoeste aproximadamente 40 km a montante de sua confluência com o Rio Negro. Nesse trecho, o Rio Cuieiras apresenta curso alargado com foz afogada. No local da inflexão há lagos, a colmatagem é intensa e o Rio Cuieiras recebe como afluente o Igarapé Cachoeira, que continua a direção N-S, seguida por aquele rio antes de infletir para sudoeste. O Igarapé Tarumã-Mirim, afluente do Rio Negro, continua para sul a direção desses dois cursos de água e também apresenta foz afogada. Analisando-se a imagem de radar, verifica-se que o Rio Branquinho, o médio curso do Cuieiras, o Igarapé Cachoeira e o Igarapé Tarumã-Mirim seguem um mesmo alinhamento. A presença de um vale morto entre os igarapés Cachoeira e Tarumã-Mirim indica que esses cursos de água constituíram, numa época anterior, um único rio que sofreu um duplo processo de captura (FIGURA 11). Assim, o atual Igarapé Tarumã-Mirim teve seu alto curso capturado pelo Rio Cuieiras, trecho que hoje constitui o Rio Branquinho. O médio curso desse igarapé também foi capturado, constituindo-se o Igarapé Cachoeira. O vale morto, verificado entre os igarapés Cachoeira e Tarumã-Mirim, apresenta alagamento, mas sem curso de água organizado, e cobertura vegetal de campinarana. Esse vale morto constitui também uma evidência do processo de captura sofrido pelo Igarapé Tarumã-Mirim. O afogamento de foz verificado no igarapé e no Rio Cuieiras, principalmente nesse último onde o represamento da água chega até as proximidades da captura, é indicativo de que a tectônica de falhas, que originou os vales afogados, desencadeou o processo de captura. Assim, a idade desse evento é a mesma dos vales afogados, que estão posicionados no Holoceno, após a fase de terraços. 5.1.4 Áreas de mineração Em rápida consulta à base de dados do Departamento Nacional de Pesquisas Mineral (DNPM) afim de inventariar a situação mineral no entorno do Parque, foi possível identificar as áreas formalmente cadastradas no sistema de pesquisa ou lavra mineral. Aparentemente, não existem sobreposições entre as demandas de pesquisa e lavra mineral e os limites do Parque (FIGURA 12). Porém resta atentar para o fato de que atividades realizadas no exterior do parque podem resultar em impactos no seu interior. Tal é o caso da área requisitada para exploração de areia que fica situada na periferia da Área de Proteção Ambiental (APA) da margem esquerda do Rio Negro, que por sua natureza arenosa, gera a cobiça das empresas que exploram areias no entorno de Manaus. Estas áreas são verdadeiramente saqueadas por esta forma de exploração, que despida de qualquer forma de respeito ambiental, explora o substrato, deixando para trás um conjunto de paisagens absolutamente arrasadas. Um olhar ligeiro através do Google Earth4 já permite identificar estas áreas situadas ao norte de Manaus. Importa salientar que o efeito desta atividade não se limita às áreas em si, pois os impactos podem ser vistos nos igarapés que drenam estas áreas de retirada de areias. 4 Software específico para visualizar imagens e dados geográficos. 38 FIGURA 11: Paleocanal ou leito abandonado do Igarapé Tarumã-Mirim (corredor entre flechas). 39 FIGURA 12: Esboço cartográfico do PAREST Rio Negro Setor Sul, incluindo as áreas requeridas para mineração junto ao DNPM (quadrados cinza-escuros). 5.2 Geomorfologia Na caracterização geomorfológica do PAREST Rio Negro Setor Sul foram considerados os seguintes compartimentos: Planalto Rebaixado da Amazônia e Planície Amazônica, que foram posteriormente subdivididos em unidades menores, visíveis pelas imagens de radar atualmente disponíveis (FIGURA 13). 40 
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